
Irmãos e irmãs, neste domingo, o Evangelho nos 
mostra a realidade de nossa fé diante dos proble-
mas da vida. Todos temos dores, angústias e me-
dos, mas quando o nosso olhar permanece fixo em 
Jesus, temos a certeza de que conseguiremos nos 
manter de pé e que venceremos as adversidades. 
Jesus não nos prometeu que não teríamos pro-
blemas; na verdade, Ele nos prometeu que esta-
ria conosco até o fim dos tempos. A nós, cabe dar 
o passo da fé em direção Àquele que nunca nos 
abandona. Rezemos, neste 2º domingo de agosto, 
pela Vocação Matrimonial dos casais de nossas 
comunidades e pelos pais. Cantemos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 73(74); 83(84) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB       
R/.  Recordai vossa Aliança, Senhor Deus. Escutai 

o clamor do vosso povo.
1.	 Felizes os que habitam vossa casa; / para 

sempre haverão de vos louvar! / Felizes os 
que em vós têm sua força, / e se decidem a 
partir quais peregrinos! (R/.)

2.	 Deus do universo, escutai minha oração! / In-
clinai, Deus de Jacó, o vosso ouvido! / Olhai, ó 
Deus, que sois a nossa proteção, / vede a face do 
eleito, vosso Ungido! (R/.)

3.	 O Senhor Deus é como um sol, é um escudo, 
/ e largamente distribui a graça e a glória. / 
Ó Senhor, Deus poderoso do universo, / feliz 
quem põe em vós sua esperança. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha piedade 
de nós, pecadores.                             (Silêncio orante)

L.: Missal Romano | M.: Pe. José Weber, SVD
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós. 
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Francisco de Assis 

Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / aos ho-
mens por Ele amados, / aos homens por Ele amados!
Senhor Deus Rei, do Céu. / Deus Pai Todo Pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ Nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / 
tende piedade de nós!
Só Vós sois o Santo, / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
a quem, inspirados pelo Espírito Santo, ousamos 
chamar de Pai, fazei crescer em nossos corações 
o espírito de adoção filial, para merecermos entrar 
um dia na posse da herança prometida. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito San-
to, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (1Rs 19,9a.11-13a)
Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o monte de Deus, 
9ao profeta Elias entrou numa gruta, onde passou a 
noite. E eis que a palavra do Senhor lhe foi dirigida 
nestes termos: 11“Sai e permanece sobre o monte 
diante do Senhor, porque o Senhor vai passar”. An-
tes do Senhor, porém, veio um vento impetuoso 
e forte, que desfazia as montanhas e quebrava os 
rochedos. Mas o Senhor não estava no vento. De-
pois do vento, houve um terremoto. Mas o Senhor 
não estava no terremoto. 12Passado o terremoto, 
veio um fogo. Mas o Senhor não estava no fogo. E, 
depois do fogo, ouviu-se o murmúrio de uma leve 
brisa. 13aOuvindo isso, Elias cobriu o rosto com o 
manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 84 (85), 9ab-10.11-12.13-14 (R. 8))
R/.  Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade e a vossa 

salvação nos concedei!
9a Quero ouvir o que o Senhor irá falar:*
b é a paz que ele vai anunciar.
10 Está perto a salvação dos que o temem,* 
e a glória habitará em nossa terra. (R/.)

11 A verdade e o amor se encontrarão, *
a justiça e a paz se abraçarão; 
12 da terra brotará a fidelidade, *
e a justiça olhará dos altos céus. (R/.)

13 O Senhor nos dará tudo o que é bom, *
e a nossa terra nos dará suas colheitas;
14 a justiça andará na sua frente *
e a salvação há de seguir os passos seus. (R/.)

2ª Leitura (Rm 9,1-5)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 1Não estou mentindo, mas, em Cristo, digo 
a verdade, apoiado no testemunho do Espírito San-
to e da minha consciência. 2Tenho no coração uma 
grande tristeza e uma dor contínua, 3a ponto de de-
sejar ser eu mesmo segregado por Cristo em favor 
de meus irmãos, os de minha raça. 4Eles são israeli-
tas. A eles pertencem a filiação adotiva, a glória, as 
alianças, as leis, o culto, as promessas 5e também os 
patriarcas. Deles é que descende, quanto à sua hu-
manidade, Cristo, o qual está acima de todos, Deus 
bendito para sempre! Amém!
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Eu confio em nosso Senhor, com fé, esperança e 

amor; eu espero em sua palavra, hosana, ó Se-
nhor, vem, me salva. (cf. Sl 129,5)

Evangelho (Mt 14, 22-33)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Depois da multiplicação dos pães, 22Jesus mandou 
que os discípulos entrassem na barca e seguissem, 
à sua frente, para o outro lado do mar, enquanto ele 
despediria as multidões. 23Depois de despedi-las, Je-
sus subiu ao monte, para orar a sós. A noite chegou, 
e Jesus continuava ali, sozinho. 24A barca, porém, já 
longe da terra, era agitada pelas ondas, pois o ven-
to era contrário. 25Pelas três horas da manhã, Jesus 
veio até os discípulos, andando sobre o mar. 26Quan-
do os discípulos o avistaram, andando sobre o mar, 
ficaram apavorados e disseram: “É um fantasma”. E 
gritaram de medo. 27Jesus, porém, logo lhes disse: 
“Coragem! Sou eu. Não tenhais medo!” 28Então Pe-
dro lhe disse: “Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu 
encontro, caminhando sobre a água”. 29E Jesus res-
pondeu: “Vem!” Pedro desceu da barca e começou a 
andar sobre a água, em direção a Jesus. 30Mas, quan-
do sentiu o vento, ficou com medo e, começando 
a afundar, gritou: “Senhor, salva-me!” 31Jesus logo 

estendeu a mão, segurou Pedro, e lhe disse: “Ho-
mem fraco na fé, por que duvidaste?” 32Assim que 
subiram no barco, o vento se acalmou. 33Os que es-
tavam no barco prostraram-se diante dele, dizendo: 
“Verdadeiramente, tu és o Filho de Deus!” 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, / 
e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batismo para re-
missão dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, peçamos ao Senhor que nos 
ajude a perceber Sua presença e proximidade nos 
acontecimentos diários, e digamos juntos:
Ass.: Senhor, ouvi a nossa prece!
1.	 Pelo Papa Leão, sucessor de Pedro, para que 

receba da Eucaristia a força para dirigir a San-
ta Igreja, nós vos pedimos:

2.	 Por todos os pais, para que vivam intensamente 
a alegria de participar do dom da paternidade, 
nós vos pedimos:

3.	 Pelos que estão cansados, desanimados e 
perdidos, para que a caridade fraterna, a Pa-
lavra de Deus e o Pão do Céu os reanimem, 
nós vos pedimos:

4.	 Pela nossa assembleia aqui reunida, para que, 
tendo sempre o olhar fixo em Jesus Cristo, 
saiba suportar os sofrimentos que provêm da 
adesão a Ele, nós vos pedimos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Senhor, que estais sempre junto daqueles 
a quem as tempestades deste mundo põem em 
perigo, fazei que eles reconheçam a vossa presen-
ça e descubram que não podem caminhar sem a 
vossa força. Por Cristo, Nosso Senhor.
Ass.: Amém.



2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: A Pastoral do Dízimo possui a missão de 
evangelizar os católicos e motivá-los a descobrir 
o valor e a espiritualidade do Dízimo fundamen-
tada na palavra de Deus. Ao assumir o compro-
misso de contribuir com o dízimo, nos dispomos a 
nos encontrar com o Senhor e com a comunidade. 
Rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB) 
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum can-

to adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Almir Gonçalves dos Reis | M.: Valtair Francisco da Silva

1.	 A mesa santa que preparamos / mãos que se 
elevam a ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor. 

R/.  Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor.
2.	 Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e filhos 

diante do altar. / A nossa oferta, em nova festa, / a 
nossa dor, vem Senhor, transformar. (R/.)

3.	 A vida nova, nova família, / que celebramos, 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartura 
/ é só saber reunir, partilhar. (R/.) 

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, acolhei com misericórdia os dons 
que concedestes à vossa Igreja e ela agora vos 
apresenta. Transformai-os por vosso poder em 
sacramento da nossa salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX –
O Dia do Senhor

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças e bendizer-vos, Senhor, 
Pai santo, fonte da verdade e da vida, porque, neste 
domingo festivo, nos acolhestes em vossa casa. Hoje, 
vossa família, para escutar vossa palavra e repartir o 
pão consagrado, recorda a ressurreição do Senhor, 
na esperança de ver o dia sem ocaso, quando a hu-
manidade inteira repousará junto de vós. Então, con-
templaremos vossa face e louvaremos sem fim vossa 

misericórdia. Por isso, cheios de alegria e esperança, 
unimo-nos aos anjos e a todos os santos, cantando  
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo   e o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                        (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus.
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez parti-
cipantes de sua vida imortal; que ela cresça na ca-
ridade, em comunhão com o Papa N., com o nosso 
Bispo N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adormece-
ram na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. 
Ass.: Amém.



Evangelho Semanal

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Senhor, a comunhão do vosso 
sacramento, que acabamos de receber, nos salve e 
nos confirme na luz da vossa verdade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Solene Final

Tempo Comum, I (Benção de Aarão: Nm 6, 24-26)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus vos abençoe e vos guarde.
Ass.: Amém.
Pres.: Ele vos mostra a sua face e se compadeça de vós.
Ass.: Amém.
Pres.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
Ass.: Amém.
Pres.: E a benção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho   e Espírito Santo, desça sobre vós e permane-
ça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Pe. Zezinho

1.	 Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente. / Que nenhuma família termine por 
falta de amor. / Que o casal seja um para o 
outro de corpo e de mente / e que nada no 
mundo separe um casal sonhador. / Que ne-
nhuma família se abrigue debaixo da ponte. 
/ Que ninguém interfira no lar e na vida dos 
dois. / Que ninguém os obrigue a viver sem 
nenhum horizonte. / Que eles vivam do on-
tem, no hoje em função de um depois. / Que 
a família comece e termine sabendo onde vai. 
/ E que o homem carregue nos ombros a gra-
ça de um pai. / Que a mulher seja um céu de 
ternura aconchego e calor / e que os filhos 
conheçam a força que brota do amor. 

R/.  Abençoa, senhor, as famílias, amém. / Aben-
çoa, senhor, a minha também. / Abençoa, se-
nhor, as famílias, amém!/ Abençoa, senhor, a 
minha também.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e filhas, 
digamos juntos:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Ir. Míria Kolling  
1.	 Quando te domina o cansaço / e já não pude-

res dar um passo. / Quando o bem ao mal ceder 
/ e tua vida não quiser ver um novo amanhecer. 

R/.  Levanta-te e come, / levanta-te e come, / que 
o caminho é longo, / caminho longo. / Eu sou 
teu alimento, óh, caminheiro! / Eu sou o pão 
da vida verdadeiro! / Te faço caminhar, / vale e 
monte, atravessar. / Pela eucaristia, Eucaristia. 

2.	 Quando te perderes no deserto / e a mor-
te, então sentires perto, / sem mais forças 
pra subir, / sem coragem de assumir / o que 
Deus, de ti pedir. (R/.)

3.	 Quando a dor, o medo, a incerteza, / tentam 
apagar tua chama acesa / e tirar do coração / a 
alegria e a paixão, / De lutar não ser em vão. (R/.)

4.	 Quando a voz do anjo, então ouvires / e o 
coração de Deus sentires / te acordando para 
o amor, / renovando teu vigor, água e pão, o 
bem maior. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
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